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03Missão de Deus - Nossa Paixão é o Tema do
Ano da IECLB para 2009. Deus criou as
pessoas à sua imagem e semelhança para
serem suas colaboradoras na tarefa
missionária. A partir do lugar em que vivemos,

somos chamados a ser presença de Deus no mundo. Não há uma
única maneira de participar da Missão de Deus. Cada realidade
apresenta seus desafios para o agir missionário. O importante é
que nossa ação missionária contribua para a transformação e a
justiça, para o perdão e a reconciliação, para a paz e a dignidade. A
Missão de Deus torna-se uma grande paixão para as pessoas que
aceitam o convite.

O Lema de 2009 é Deus ama quem oferta com alegria (2Co
9.7b). Ofertar é dom de Deus. É uma oportunidade de colocar
aquilo que temos a serviço da Missão de Deus. Podemos ofertar
conforme a orientação do apóstolo Paulo: “Cada um contribua
segundo tiver proposto no coração” (2Co 9.7). Contribuir con-
forme o que cada pessoa tem proposto é diferente de contribuir
a partir do que é imposto. Ofertar com liberdade liberta da
obrigatoriedade e torna a oferta uma ação de graças. A oferta
livre e espontânea acontece de diferentes maneiras e é sempre
uma resposta ao amor de Deus.

Tema do Ano

O amor de Deus não tem preço. Não
pode ser comprado e nem conquistado.
Onde existe o amor de Deus a oferta é

dada com alegria
Página Central

Lema do Ano

Impressões do XXVI Concílio de IECLB

“Começo a compreender que Deus
remove as pedras que as

circunstâncias, eu mesmo ou outras
pessoas edificam em torno de mim

como prisões - porque Cristo
ressuscitou”
Contracapa

Páscoa: a pedra removida

Dia Mundial
de Oração
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O ponto alto do Concílio foi a
discussão e aprovação do Plano de

Ação Missionária da Igreja
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Senador Salgado
Filho
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INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano        UPM     SBO       Adic.Prev.
Janeiro/2009 2,4334 2.057,00 399,30
Fevereiro/2009 2,4458 2.057,00 399,30
Março/2009 2,4602 2.057,00 399,30

Demais índices no portal da IECLB - www.luteranos.com.br

EDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIAL

REDAÇÃO
P. Renato Küntzer, P. Celso Gabatz,

Iriceu Uhlmann, P. Vilson Hinnig
IMPRESSÃO

Diário Serrano - Cruz Alta/RS (7000 exemplares)
DIAGRAMAÇÃO

Gladis Maria Endres
REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Tv. Dr. Bruno Dockhorn, 113 - Centro
55 3535-1103 - Cx.Postal 104 - 98910-000 - Três de Maio/RS

                          www.luteranos.com.br/sinodonoroeste

E X P E D I E N T EE X P E D I E N T EE X P E D I E N T EE X P E D I E N T EE X P E D I E N T E

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

MARÇO
18 - 19:30 Coordenação Sinodal LELUT em Buriti
20 a 22 - Seminário Nacional para Equipes Sinodais do trabalho
com Crianças na Casa Matriz de Diaconisas, em São Leopoldo
21 - Seminário Setorial CI: Vila Pratos - 14:00 h;  Senador
Salgado Filho - 14:00 h
26 - 19:30 Reunião do Conselho Pastoral Agricultura. Familiar
em Dona Otilia Norte

ABRIL
03 - 19:30 Reunião Diretoria do Sínodo
06 a 14 - Visita da Parceria Köln Rechtsrheinisch
14 -  09:00 CO Setorial Independência e Buriti
16 - 09:00 Encontro Diretores e Obreiros/as Rede Sinodal em
Ijuí
18 -  09:00 Seminário Setorial de Lideranças CTM em Giruá
19 - 10:00 Inauguração do Templo Três de Maio Sul na Paróquia
de Guarani
24 a 26 - Seminário Nacional para representantes sinodais do
Ensino Confirmatório na Casa São Lourenço, em Porto Alegre
25 - 14:00 Reunião do Conselho Sinodal do CI em Cruzeiro
28 - 09:00 Assembleia Sinodal da OASE em Santa Rosa

Agenda Sinodal

“Modo de ser guarani” - “Mbya reko regua”
O título acima é o convite

para a Semana dos Povos In-
dígenas, para esse ano,
que o COMIN (Conse-
lho de Missão entre Ín-
dios – IECLB) e o povo
Guarani lançam para o
conhecimento, diálogo
e intercâmbio. A ex-
pressão “modo de ser
guarani” é recorrente
na fala deste povo e
aponta concepções e
valores importantes
de vida, elementos re-
pletos de sabedoria e
c o n h e c i m e n t o
milenar que podem

representam uma fonte de
aprendizagem para a socieda-

de não-indígena.
Através do caderno da Se-

mana dos Povos Indígenas –
2009, representantes de comu-
nidades guarani do Rio Grande
do Sul e Santa Catarina apre-
sentam aspectos, exemplos e
descrições da sua cultura. A
escrita guarani adotada no ca-
derno é comum a este grupo.

O caderno tem a primeira
parte elaborada às crianças. En-
quanto que a segunda parte vol-
ta-se para o público juvenil, ser-
vindo também como fonte de
informações para as pessoas
que irão orientar e animar re-
flexões. A terceira parte traz in-

formações pedagógicas de
como trabalhar de forma di-
dática com o caderno e o car-
taz. Os textos na íntegra e os
desenhos foram elaborados
pelos guarani.

O material pode se solici-
tado junto à secretaria execu-
tiva do COMIN, pelo telefone:
(51) 3590-1440, com a Cristina.
Também se disponibiliza infor-
mações complementares na pá-
gina virtual: www.comin.org.br.

P. Sandro Luckmann
Obreiro COMIN-ESOI /

Guarita

Refletir sobre nossa participação na Igreja. Re-
fletir sobre nossas ações enquanto membros da
IECLB. Refletir sobre nossa inserção como Igreja
na sociedade. Estas são questões que surgem quan-
do discutimos e procuramos entender o significado
do Tema e Lema de nossa Igreja para o ano de 2009.

Por outro lado, a Páscoa se aproxima. É mo-
mento de refletir sobre o seu significado, não ape-
nas sua representação simbólica e comercial, mas,
sobretudo, seus reflexos e influência na sociedade.
O que a Páscoa realmente significa na atualidade.
Como as pessoas a vivem hoje. O que ela realmen-
te significa para a caminhada de fé em nossas Co-
munidades.  Como nós, IECLB, a vivemos?

Esta é a primeira edição do Jornal “O Sinodo”
em 2009. Um ano especial, principalmente pelos
novos obreiros/as que chegam para trilhar conosco
novos caminhos e assim  divulgar a palavra de Deus.
A eles as boas vindas.  Aos que partem para novos
desafios, nossos agradecimentos.

Boa leitura, que ela frutifique e que possamos
ser instrumentos da Missão de Deus no dia a dia de
nossa Igreja.

Refletir Missão de Deus – Nossa Paixão
Missão de Deus – Nossa

Paixão, este é o Tema do Ano
2009, na Igreja Evangélica de
Confissão Luterana no Brasil –
IECLB. Com ele desenvolve-
mos e damos novo impulso ao
Plano de Ação Missionária da
IECLB, o PAMI. No ano passa-
do, em Pentecostes, a IECLB
lançou publicamente o documen-
to-base do PAMI para os anos de
2008 a 2012 e a Campanha Naci-
onal de Ofertas para a Missão,
com cujo resultado apoiamos pro-
jetos missionários Brasil afora.
Em outubro passado, o Concílio
da Igreja, em Estrela, aprovou um
processo de implantação de pla-
nejamento estratégico para a
missão em todas as nossas co-
munidades e instituições.

O tema Missão de Deus –
Nossa Paixão atende, portanto,
à orientação do PAMI. Ele afir-
ma que Deus criou as pessoas à
sua imagem e semelhança para
serem suas colaboradoras na
tarefa missionária. No lugar em
que vivemos, somos chamados
a ser presença de Deus no mun-
do e dar testemunho de nossa fé

e esperança. Apaixonados pela
missão de Deus, conclamamos
outras pessoas a integrarem ati-
vamente a comunidade e a
igualmente se deixarem apaixo-
nar pela missão de Deus.

Há diversas maneiras de
participar da Missão – que não
é nossa, mas do próprio Deus.
Cada contexto apresenta seus
próprios desafios. A ação
missionária deve, no entanto, ser
determinante para a transforma-
ção da realidade, na busca de
justiça, dignidade e paz, através
do perdão, da reconciliação e da
prática do amor ao próximo.
Somos, portanto, convocados
por Deus a fazermos parte de

sua missão. Assim, ela se torna
nossa paixão.

O tema do ano é acompa-
nhado de um lema bíblico. Para
2009 somos lembrados pelo
apóstolo Paulo, em 2 Coríntios
9.7 que Deus ama quem oferta
com alegria. Com esse lema o
PAMI recebe o enfoque de sua
sustentabilidade. Se estamos
apaixonados pela missão, de boa
vontade também dedicamos re-
cursos necessários para o de-
senvolvimento da missão. Com
esse lema também atendemos
à decisão do Conselho da Igreja
de se enfatizar na IECLB a re-
flexão sobre Fé, Gratidão e
Compromisso. Desta forma, o

Lema nos orienta quanto à ên-
fase teológica e a prática do
Tema do Ano 2009. De um lado,
a IECLB confirma o seu com-
promisso com a Missão de Deus.
De outro lado, ela indica a sua
disposição para aprofundar a re-
flexão e o compromisso com a
sustentabilidade da missão e a
administração responsável dos
bens e recursos que nos foram
confiados por Deus, em seu
amor por nós.

Ofertar é um dom que vem
de Deus. É uma oportunidade
de colocar aquilo que temos e
nos foi confiado a serviço da
Missão de Deus. Podemos
ofertar conforme a orientação
do apóstolo Paulo na mesma
passagem da carta aos coríntios:
“Cada um contribua segundo ti-
ver prode participar da missão
de Deus – como diz nosso tema,
como nossa paixão.

Seja um apaixonado pela
missão. Viva intensamente essa
paixão.

Walter Altmann - Pastor
Presidente da IECLB
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O início desta Comu-
nidade ocorreu por volta
dos anos 1906 e 1907,
quando algumas famílias
das Linhas Giruá e Repú-
blica começaram a se reu-
nirem em ponto de Pregação.

A partir destes anos os
primeiros imigrantes vie-
ram se estabelecer nestas
localidades. As proprieda-
des começaram a serem
divididas em lotes rurais a
partir de 1897. Os primei-
ros moradores chegaram
à região nos anos 1906 e 1907. Uma
segunda leva de imigrantes estabeleceu-
se nas localidades entre os anos de 1908
e 1911, oriundos dos “Estados Satéli-
tes” da ex-União Soviética, Ucrânia,
Polônia, Alemanha e Rússia. Eram
pessoas em fuga devido aos aconteci-
mentos da Primeira Guerra Mundial.

Nossos bisavós e avós contavam
que em Linha Giruá não havia igreja
nem escola, então as pessoas mais ins-
truídas reuniram as famílias aos do-
mingos sob a sombra de árvores para
cantar, orar, agradecer e pedir prote-
ção. Deus foi generoso, que no ano de
1909 com a ajuda de um pastor viajan-
te, fundaram a Comunidade. Assim,
começaram a trabalhar. Com muito
esforço e sacrifício construíram uma

Jubileu de 100 anos da Comunidade
de Senador Salgado Filho

casa de madeira grande, a qual servia
de moradia, escola e igreja. Essa cons-
trução era feita com serrotes e macha-
dos. Cada pai de família trabalhava 30
diárias na fabricação de tábuas e na
construção. Foi sofrido, mas valeu a
pena, pois esta construção serviu a co-
munidade por muitos anos.

Em 7 de outubro de 1933 tem iní-
cio o “Posaunen Chor Linha Giruá”. A
primeira vez que este coral de Trombo-
nes se apresentou foi em 25 de março de
1934 na Escola Giruá. Vários instrumen-
tos que atualmente são usados ainda são
provenientes daquela época.

Em 1937 iniciou a construção de
uma nova igreja, desta vez de tijolos.
Esta foi a primeira igreja de alvenaria
da Paróquia Guarany. Atualmente a

Comunidade é filiada à Paróquia Martin
Luther em Senador Salgado Filho. Hoje
a comunidade se reúne em seu tercei-
ro templo de alvenaria. Os dois anteri-
ores foram demolidos devido a racha-
duras nas paredes, pois o terreno da
comunidade era banhado.

Muitos documentos como livros de
atas e fotos foram queimados na épo-
ca da perseguição aos alemães, pois
ninguém queria se comprometer e ser
presos. Isto fez com que muita história
se perdesse.

Apesar das dificuldades, tudo está
dando certo. Estamos muito felizes por
comemorar o Jubileu de 100 anos da
“Igreja Evangélica Protestante Linha
Giruá” ou Comunidade Evangélica de
Confissão Luterana em Senador Salga-
do Filho no dia 22 de março. Pela manhã
houve celebração jubilar, ao meio-dia al-
moço e à tarde, uma programação dife-
rente, apresentação de corais e grupos
de cantos das comunidades vizinhas.

Que Deus continue abençoando
este trabalho de evangelizar. 2009 é um
ano importante para nós, pois é uma
oportunidade de resgatar a história de
fé de nossos antepassados e, com isso,
ter forças e esperança para ir em dire-
ção ao futuro.

Ely Schrank e
P. Marcos Rogério Radecke

Comunidade Ev. Doutor Martinho
Lutero comemorou 80 anos de fundação

Com culto
festivo, às 9h,
do dia 26 de
outubro, ini-
ciou-se os fes-
tejos da funda-
ção da Comu-
nidade. A
JEMALU (Ju-
ventude Evan-
gélica) contou
a história dos
80 anos, atra-
vés de uma encenação, que culmi-
nou com a entrada dos panôs dos
14 departamentos que se dedicam
em fazer a missão da Comunidade
em Horizontina. Após o culto que
contou com a presença do P.Sinodal
Renato Kuntzer,  do P.Guido
Leonard e do P.em. Dieterico
Krause (filho do 1º Pastor Presiden-
te da Paróquia) e demais autorida-
des civis e eclesiásticas, foi servi-

No dia 18 de Novembro de 2008,
aconteceu em Três de Maio, o semi-
nário Sinodal com o tema "Deficiên-
cia e Violência", abordando a violên-
cia contra crianças, jovens e adultos
com deficiência e os meios para a
superação desta problemática tão di-
fícil de ser tratada, e teve o

assessoramento de Sharlene Leber de
Porto Alegre.

A violência tão presente em nos-
sas vidas, ao nosso redor, em nossas
famílias, vizinhos, comunidades e la-
res. E na maioria das vezes de forma
silenciosa, ameaçadora, rotineira e
até "normal" em muitos casos. Pode
se manifestar das mais variadas for-
mas, como: violência dos direitos hu-
manos, violência física como agres-
sões, socos, tapas, a emocional como
chantagens, a sexual, a psicológica onde
está a questão da baixa autoestima, des-
valorização, entre outras.

Diante estas e muitas outras ques-
tões discutidas pode-se perceber que
temos muito a fazer para que estas
pessoas que sofrem algum tipo de vio-
lência tenham uma vida plena, sem so-
frer nenhum tipo de violência e que seus
agressores precisam ser identificados,
punidos e tenham um atendimento es-
pecializado para que não venham a
incorrer no mesmo erro e não voltem
a cometer estas violências.

Seminário “Deficiência e Violência”

Instituto Sinodal Da Paz comemorou 60 anos
No dia 1º de março, o Instituto

Sinodal da Paz e a Comunidade Evan-
gélica da Paz, com muita alegria e sa-
tisfação receberam autoridades, pais,
alunos e convidados para a comemo-
ração alusiva aos 60 anos da Escola.

Inicialmente foi realizado o Culto
na Igreja Evangélica da Paz, proferido
pelo Pastor Celso Gabatz e pela pasto-

ra Francinne de Oliveira Kerkhoff, com
momentos de reflexão e manifestações
de carinho e apreço dos convidados e
homenageados que fizeram ou fazem
parte dos caminhos trilhados pela insti-
tuição, que prima pela excelência em
educação.

No saguão da Escola, foi realizado
o descerramento da placa alusiva ao

Jubileu de Diamante, pelo Diretor do
Instituto Sinodal da Paz, Adilson
Leonhardt Franck, Presidente do Con-
selho Escolar, Volmi Jacobi,  Prefeito
Municipal de Santa Rosa, Orlando
Desconsi e o Secretário Estadual da Ciên-
cia e Tecnologia, Artur Lorentz. Também
prestigiaram o evento, o Presidente da Co-
munidade Evangélica Da Paz,  Elton
César Penke, o Coordenador Adminis-
trativo da Rede Sinodal de Educação,
Humberto Schneider, Diretor da
Setrem, Flávio Magedans, Diretor da
FAHOR e CTFJL, Prof. Sedelmo
Desbessel, Pastor Sinodal Renato
Küntzer, ex-diretores do Da Paz, auto-
ridades civis e militares e, de forma
muito especial, alunos da turma de
1949, precursores da linda história
construída através dos tempos.

Após foi servido um delicioso
churrasco, oportunizando momentos
de saudosismo e confraternização.

do um gostoso almoço para mais
de 450 pessoas. À tarde os feste-
jos continuaram com reunião dan-
çante e o sorteio da rifa da Comu-
nidade.

O Presbitério agradece a todos
que colaboraram e a todos que se
integraram na missão de ser Co-
munidade que acolhe, ensina, tes-
temunha, celebra e serve neste
chão.
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Dar com alegria ou
ofertar com alegria?
Para o Lema de Ano
de 2009 a Igreja bus
cou uma tradução di-

ferente para esta frase da segunda car-
ta aos Coríntios. A palavra dar foi subs-
tituída pela palavra ofertar. Com o ver-
bo ofertar, a dimensão espiritual tem
destaque mais claro.

Nós luteranos temos dificuldades
com a temática do dinheiro. A nossa
dificuldade começa nos tempos da Re-
forma, especialmente dos abusos que
se cometiam com a venda de indul-
gências com a finalidade de arrecadar
dinheiro para a igreja, onde fé e dinhei-
ro, salvação e contribuição geraram
abusos. Uma das 95
teses que foram
publicadas no dia 31
de outubro de 1517 por
Martim Lutero afir-
ma: "Pregam doutrina
humana os que afir-
mam que a alma salta do purgatório
logo que o dinheiro retinir no fundo da
caixa" (tese 27). Salvação e paz com
Deus não podem ser compradas com
dinheiro, com a contribuição ou a cole-
ta e oferta.

As nossas comunidades, que foram
fundadas pelos imigrantes que vieram
da Europa, tiveram, ao longo da histó-
ria, diversas formas de oferta. Estavam
sozinhas e de si mesmas dependeram
para construir suas escolas, suas igre-
jas, suas casas pastorais e para manter
professores e pastores com seus res-
pectivos ordenados. Cada membro con-
tribuía com aquilo que tinha, com seu
dinheiro, doando seu tempo e colocan-
do a serviço os seus dons. Com o de-
correr do tempo, cristalizaram-se al-
guns modelos na arrecadação financei-
ra: a contribuição mensal ou anual, a
coleta no culto, a doação especial por
ocasião do dia de ação de graças pela
colheita, bem como o pagamento de
ofícios  e o resultado de festas e pro-
moções.

A contribuição era igual para cada
família e era decidida em assembléia.
O valor da coleta no culto era e é total-
mente livre. E esta coleta nós preser-
vamos também nos dias de hoje. Doa-
ções por ocasião da ação de graças pela
colheita e em outras oportunidades
eram e são espontâneas. O que não
temos mais nos dias de hoje é  o paga-
mento pela realização de determina-
dos ofícios como o batismo, a confir-
mação, a bênção matrimonial, o sepul-
tamento. Muita discussão e muito de-
sentendimento foram causados por
causa do valor da contribuição, estipu-
lada pela Comunidade ou Paróquia,
acatando como algo imposto.

Há quase sessenta anos começou
um outro modelo. Foi o modelo da Mor-

domia Cristã em uso nas igreja norte-
americanas. Em 1950, a Federação
Sinodal, o primeiro nome da Igreja a
nível nacional, organizou e participou
da primeira Conferência Luterana La-
tino-Americana. Ali o tema Mordomia
Cristã foi abordado em duas palestras.
Ela ensina que cada membro deve con-
tribuir com aquilo que de Deus rece-
beu, com o seu tempo, com os seus
talentos e com o seu tesouro. A pedido
da direção da Federação Sinodal, a
Igreja Luterana dos Estados Unidos en-
viou  o P. Milton Olson, que era especi-
alista na área da implantação do pro-
grama de mordomia cristã em nossas
comunidades. Ele semeou a idéia do
programa dos 3 T (tempo, talento e te-

souro) e diversas Comunidades e Pa-
róquias adotaram, na década de 1960,
este modelo de contribuição.

Recentemente foram realizados
dois seminários sobre a contribuição, o
primeiro em 1995 e o segundo, em
2005. Resultado do primeiro seminário
foi a adoção pelo Concílio da sistemá-
tica de contribuição proporcional de
10% da arrecadação das Comunida-
des e Paróquias para os Sínodos e a
Igreja. Um dos resultados do segundo
seminário foi o programa FÉ, GRATI-
DÃO, COMPROMISSO.

2 - A oferta no Novo Testamento
No tempo do Antigo Testamento as

ofertas consistiam basicamente do
dízimo (10% da receita ou colheita).
Esta oferta do dízimo era lei. No tem-
po do Novo Testamento, o dízimo foi
abandonado e em seu lugar foi
introduzida a contribuição livre, espon-
tânea e voluntária. Quando houve a
crise na comunidade de Jerusalém e
ela necessitava recursos para poder
atender as pessoas pobres, não se in-
ventou um imposto ou
uma contribuição
compulsória das de-
mais comunidades e
de seus membros,
mas fizeram-se ape-
los para levantar o di-
nheiro que precisa-
vam. O livro de Atos
dos Apóstolos 11.29-
30 registra uma oferta levantada na
comunidade de Antioquia:  "Os discí-
pulos, cada um conforme as suas pos-
ses, resolveram enviar socorro aos ir-
mãos que moravam na Judéia; o que
eles, com efeito, fizeram, enviando-o
aos presbíteros por intermédio de
Barnabé e de Saulo". É o exemplo de
uma oferta espontânea para a comuni-

Lem

Salvação e paz com Deus
não podem ser compradas

com dinheiro

A oferta 
que somos
nos mais d
nas mais d

A Campanha Nacional de Ofertas para a Missão Vai-
Vem, referente ao ano de 2008, foi encerrada oficialmenrte
no dia 22 .12.08. O valor total registrado até esta data foi de
R$611.504,82

“Ao prestar estas informações, agradecemos mais uma
vez, de maneira pública, a todas as pessoas que se empe-
nharam nesta campanha”, destaca o Pastor Presidente da
IECLB, P. Dr. Walter Altmann, ao repassar o resultado
final da Campanha.

Desde maio de 2008, em todos os cantos do Brasil,.
obreiros/as, lideranças e membros de comunidades, paró-
quias, sínodos e instituições usaram a criatividade para
ofertar em favor da Missao de Deus. “Somos gratos, pois
somos convidados por Deus, através de projetos missioná-
rios, a nos empenhar cada vez mais em sermos Igreja no
Brasil, que evangeliza, vive a comunhão, celebra o amor
de Deus e pratica a misericórdia a todas as pessoas, inde-
pendentemente de sua origem étnica, idade, gênero ou si-
tuação vivencial. Isso se espressa também pela solidarie-
dade diaconal nas necessidades das pessoas”, completou
o Pastor Presidente.

Resultado Final da Campanha
Nacional de Ofertas para Missão

Impressões do XXVI Concílio de IECLB
Os delegados ao Concílio, Massilo

Engster e Lourdi Bender, o Pastor
Sinodal Renato Küntzer e o represen-
tante do Sínodo ao Conselho da Igre-
ja,  Édio E. Trentini participaram do
XXVI Concílio da IECLB sob o tema
“Missão de Deus – Nossa Paixão”. O
Concílio ocorreu no dias 15 a 19 de
outubro de 2008 em Estrela/RS. Os
conciliares avaliaram e aprovaram os
relatórios do Pastor-Presidente Walter
Altmann, do Secretário-Geral Nestor
Friedrich e do Presidente do Conse-
lho, Milton Laske.  Gerson Wendt, se-
cretário de Finanças da IECLB, apre-
sentou  à plenária os resultados da
campanha “Vai e Vem” que até aquele
momento havia arrecadado o valor
total de R$ 210.213,18. Apesar de es-
tar abaixo do estimado, a campanha
foi avaliada como positiva pela pers-
pectiva solidária que fomenta nas co-
munidades e por isso ela terá conti-
nuidade pelos próximos dois anos  e
será avaliada no Concílio de 2010.

O ponto alto do Concílio foi a dis-
cussão e aprovação da matriz de pla-
nejamento do Plano de Ação
Missionária da Igreja (Pami) para os
próximos quatro anos. A  fundamenta-
ção teológica no texto-base do plano
enfatiza a Paixão de Deus pelo Mun-
do. Para que a comunidade
corresponda a esse amor de Deus co-
locando-se em serviço missionário
apaixonado pela causa de Deus  o ob-

jetivo geral do Pami é ampliar e conso-
lidar a ação missionária da IECLB. Para
cumprir a tarefa missionária  estimula-
ram-se  quatro objetivos específicos a
serem assumidos por toda a IECLB, que
são a evangelização, a comunhão, a
diaconia e a liturgia a serem executa-
das a partir de ações estratégicas na
área da formação, da sustentabilidade
e da comunicação. Essa matriz não pre-
tende definir antecipadamente o que as
comunidades devam fazer, mas ofere-
ce um caminho comum em toda a Igre-
ja. Assim cada instância poderá elabo-
rar seu plano de ação a partir de objeti-
vos comuns e a partir de seu contexto
local.  Como eixo transversal do Pami
foi debatido e aprovado o Plano de Edu-

cação Cristã Contínua, um considerá-
vel avanço para a educação cristã no
âmbito da IECLB.

Destacaram-se, o culto de abertu-
ra com um ofertório de símbolos re-
presentativos dos esforços missioná-
rios de cada Sínodo, as celebrações
matinais com a Eucaristia, a celebra-
ção ecumênica na noite de 16 de ou-
tubro e a celebração final do Concílio
com a troca dos símbolos que cada
Sínodo havia trazido. O símbolo leva-
do pelo  Sínodo Noroeste Riograndense
foi para o Sínodo Mato Grosso. Para o
Sínodo trouxemos o símbolo do
Sínodo Nordeste Gaúcho.

P. Sinodal Renato Küntzer

VEM AÍ... CELEBRAR JEITOS 2010
o Encontro Nacional da PPL 07 a 10 de JANEIRO

de 2010 LINHA NOVA - RS  (serra gaúcha)
em breve, mais detalhes
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“Deus ama quem oferta com alegria.” (2Co 9.7)

dade de Jerusalém. Antes desta passa-
gem, o mesmo livro de Atos fala com
ricos detalhes de como a primeira co-
munidade vivia de donativos que seus

membros ofertavam. Em outras pas-
sagens o apóstolo aborda a contribui-
ção e a oferta. Na segunda carta aos
Coríntios, nos capítulos 8 e 9, o Após-
tolo fala detalhadamente sobre a cole-
ta na Macedônia e em Corinto. Nestes
dois capítulos encontram-se afirma-
ções, ensinamentos e palavras de estí-
mulo sobre a oferta. Nestas passagens

bíblicas aprendemos diretrizes para a
nossa prática e podemos compreender
o desafio do Lema do ano de nossa
Igreja em 2009.

3 - O que é a oferta
Nós usamos diversas expressões

para descrever o que damos à igreja.
Falamos do "anual", da contribuição
anual ou mensal que descrevemos
como sendo compulsória, livre, espon-
tânea ou voluntária, e falamos de cole-
ta e oferta.

a. A oferta é uma recomendação
dos Apóstolos em Jerusalém. Paulo
destacou que recebeu somente esta re-
comendação. Desta forma, a oferta ga-
nhou uma grande e singular importân-
cia: cada nova comunidade formada
estaria ligada com a comunidade-mãe,
que é Jerusalém. Não seriam igrejas
diferentes, mas formariam a mesma
igreja.

b. A oferta é um exercício de soli-

ma do ano de 2009

dariedade cristã de uma comunidade
para com outra. Ao fazer a oferta em
favor dos pobres de Jerusalém, as co-
munidades da Macedônia e agora de
Corinto se deram conta de que os mem-
bros da comunidade de Jerusalém es-
tão na mesma igreja e são irmãos e
irmãs na mesma fé. As ofertas que o
Novo Testamento relata são pontes en-
tre raças distintas, en-
tre cristãos de origem
judaica e cristãos de
origem não judaica.
Elas ligam diferentes
etnias e culturas.
Além daquilo que as
separa, existe o que
une estas comunida-
des: a mesma fé em Jesus Cristo.

c. A oferta é uma expressão da uni-
dade da igreja. Paulo explica que a ofer-
ta está sendo levantada (2 Co 8.13-14)
para que haja igualdade, "de modo que

a abundância daqueles venha suprir a
vossa falta ". A oferta ajuda a lembrar
que somos da mesma igreja, nos mais
diferentes lugares e nas mais diversas
situações. Os apóstolos Tiago, Pedro e
João enfatizaram a oferta como sinal
visível da unidade da igreja quando re-
comendaram a Paulo que se lembras-
se dos pobres. Aquele que oferta se

insere na unidade da igreja espalhada
em muitos lugares.

d. A oferta é livre, não é uma regu-
lamentação compulsória, não é lei nem
regulamento que deve ser cumprido

ferta ajuda a lembrar
somos da mesma igreja,
mais diferentes lugares e
mais diversas situações.  A oferta não se faz somente

com dinheiro, mas também
com o tempo e com os talen-

tos colocados a serviço.

como um imposto. A oferta que se dá
na igreja é voluntária. Vale o que esti-
pulou o Apóstolo .Cada um contribua
segundo tiver proposto no coração.
(9.7). Paulo não manda, mas pede e
sugere. Que grande liberdade!

Aqui não se paga. Aqui não se qui-
tam dívidas, aqui se doa e se oferta. É
necessário ter uma grande dose de co-
ragem e de redobrada confiança para
dirigir a administração de uma Comu-
nidade e Paróquia com ofertas livres.
Mas este é o caminho que devemos
procurar. Esta oferta deve ser propor-
cional: quem tem muito oferta muito e
quem tem pouco oferta pouco.

e. A oferta é graça de Deus. Foi a
graça de Deus que fez com que os
macedônios fizessem a grande cole-
ta em favor da comunidade de Jeru-
salém. Organizar uma campanha
para angariar dinheiro para uma ins-
tituição, para uma comunidade, para
um serviço requer muita habilidade
e senso de organização. Mas as me-
lhores técnicas para esta implanta-
ção ainda não são o suficiente. É uma
graça de Deus, diz o apóstolo, quan-
do pessoas se dispõem a ajudar. Tem a
ver com a espiritualidade, tem a ver
com a fé.

f. A oferta é uma expressão de ale-
gria, ou: deve ser expressão de alegria.
Existe uma diferença muito grande en-
tre uma oferta e outra.

Não acontece somente em nossos
dias que pessoas deixam de ofertar ou
o fazem com má vontade. Paulo tam-
bém conhecia situações em que a ofer-
ta não aconteceu com alegria, mas
com tristeza ou por necessidade. Ofer-
ta com tristeza acontece quando alguém
é forçado ou induzido a doar. A alegria
não pode ser ensinada e treinada, ela é
um fruto do Espírito. (Gl 5.22).

g. A oferta não se faz somente com
dinheiro, mas também com o tempo e
com os talentos colocados a serviço.
Gastar parte de seu tempo para o ser-
viço na comunidade, colocar à dispo-
sição os seus talentos e contribuir fi-
nanceiramente são três formas de
ofertar. A Comunidade e a Igreja ne-
cessitam sempre de pessoas que se
dispõem a servir nas mais diferentes
áreas, na educação cristã, no cuidado
com o patrimônio, na missão, na admi-
nistração, no serviço de cunho social,
na diaconia.

h. A oferta é motivada pelo amor
de Deus. Aqui termina toda a matemá-
tica e contabilidade.

O amor de Deus não tem preço.
Não pode ser comprado e nem con-
quistado. Onde existe o amor de Deus,
a oferta é dada com alegria. Assim
como o amor de Deus é a força motora
e motivadora na vida humana, assim a
alegria que tem sua origem neste amor
divino motiva a oferta.
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

XXVI Concílio da IECLB

“Não podemos
deixar de falar das
coisas que vimos e
ouvimos”. Atos 4.20

No XXVI Concí-
lio, em Estrela – RS
nos dias 15 a 19 de
Outubro vi e ouvi tan-
tas coisas que marca-
ram minha vida para
sempre.

No informativo
número 01, em des-
taque estava escrito “DEUS SE APAIXONOU PELO MUNDO -
AGORA TÁ FEITO!”.  Eu me apaixonei por tudo que vivenciei.
Foram cinco dias de chuva, mas também foram cinco dias de
chuva de benção. Quando tantas mãos se uniram, auxiliando em
especial as mulheres da centenária OASE. Os 49 grupos do Sínodo
Vale do Taquari dividiram entre si a tarefa de organizar, preparar e
oferecer os lanches durante o Concílio. Uma equipe de mais de
vinte mulheres da OASE de Estrela trabalharam na cozinha na
elaboração das refeições dos conciliares. A Maria Haas foi a res-
ponsável pela arte com as frutas e legumes que encantaram e
aguçaram o apetite de todos. Parabéns mulheres pela dedicação,
em especial à Gladis Dickel, presidente do Conselho Sinodal  -
Vale do Taquari.

Destaco também a presença das igrejas da relação ecumênica
da IECLB. “no amor de Deus, o ecumenismo estende-se para
muito além das fronteiras das igrejas, abrangendo a humanidade
inteira e toda a criação”.

Os estudantes de teologia participaram da comissão de liturgia.
Cada celebração foi um alimento saboroso e encantador para a
alma e para a fé.

Parabenizo a criatividade dos Sínodos, em confeccionar obje-
tos que simbolizavam a missão. Os símbolos foram apresentados
na celebração matinal no dia 16 e expostos. Era uma vernissage de
obras de arte. No culto de encerramento os mesmo foram sortea-
dos entre os Sínodos. O nosso confeccionado pela artista plástica
Iris Wendland, foi para o Sínodo Mato Grosso.

Vi com orgulho as mulheres da OASE como delegados do
Concilio. São mulheres ocupando o seu espaço, mostrando a sua
capacidade de participação e doação. A igreja é formada por todos
os membros. Colocando em pratica: “aqui você tem lugar”.

Sou de Confissão Luterana, pelo batismo e por opção. É grati-
ficante pertencer a uma igreja tão democrática. Poderia relatar
muito mais coisas que vi e ouvi, mas paro por aqui. Se quiserem
saber mais acessem o site do Sínodo www.luteranos.com.br/
sinodonoroeste.

Lourdi Bender - Delegada do Concilio e
 Presidente da OASE Sinodal.

Com a benção e graça de Deus a OASE Sinodal, realizou seu
tradicional passeio, onde as mulheres Luteranas tiveram a oportu-
nidade de conhecer outras experiências, diferentes realidades e,
assim compartilhar sonhos e esperanças. No dia 29/11/2008 saí-
mos de Três de Maio às 5:00h, passamos por Santa Rosa, com
visita a Foz do Iguaçu e Paraguai. Fomos recepcionados pela OASE
da Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de Itaipulândia
– PR, com celebração de Advento, confraternização e com gosto-
sos lanches. Houve troca de presentes e de experiências da vida
das mulheres na OASE. Posteriormente, participamos da abertura
do Natal Dourado e Iluminado de Itaipulândia, festa que o municí-
pio se orgulha em divulgar sua cultura, sua arte e o turismo regio-
nal. Em 31/11/2008, visitamos a Usina de Itaipu, o Parque das Aves
e as Cataratas do Iguaçu com pernoite em Oberá na Argentina.
Para finalizar nosso passeio, tivemos oportunidade de compras na
Argentina e um maravilhoso passeio pelas Ruínas de Santo Inácio.
Retornamos ao Brasil no dia 01/12/2008 às 17:00h com uma baga-
gem de conhecimentos, alegrias e vivencias.

Na viagem, compartilhamos presentes de amiga secreta, que
oportunizou momentos de integração e lazer.

Deixamos o convite para que você mulher da OASE, se pre-
senteie com o próximo Passeio da OASE Sinodal para 2009 que
será para as Águas Termais de Piratuba – SC em data  a ser
divulgada na Assembléia Sinodal no dia 28/04/2009 em Santa Rosa.
Organize-se!

Um Feliz Natal e Abençoado Ano Novo.
Ivone Bado Streicher - Secretária da OASE Sinodal

Passeio da OASE Sinodal a Paraná

No dia 28 de Outubro de 2008, no  Lar da OASE  em Santa
Rosa aconteceu o Seminário de avaliação e planejamento com as
as Coordenadoras e Vice Paroquiais da OASE Sinodal. A Presi-
dente  Lourdi Bender fez a abertura e deu as boas vindas e agrade-
ceu as presenças.

Foi feita a chamada das representantes Paroquiais.
 A saudação foi realizada pelo Pa. Albino Vortamann,  baseado

em  Sl 147.1 e Ef. 5.19 – ressaltando a importância de Louvar e
cantar ao Senhor.

A Reflexão foi feita pelo Sinodal Renato Küntzer sob o tema: A
Reforma de Lutero: Redescobrir o Evangelho, que nos fez refletir
qual é a nossa missão como OASE? “ Educação – Diaconia e
Missão.” Este é o tripe que a IECLB está  trabalhando. O sim ao
seguimento, o discipulado e a fé  são decisões pessoais. Em Mc
8.34-35: Quem quer ser discípulo esqueça seus próprios interesses.
O Bom cristão é aquele que trabalha pela vantagem das outras
pessoas.

Também foi relatado sobre o Seminário de Lideranças Sinodais,
realizado em Curitiba, com distribuição de textos que poderão ser
trabalhados nos grupos da OASE.

Foi divulgado o Roteiro da OASE 2009, cujo tema é: “ Tudo
tem seu tempo”. Recomenda-se a sua aquisição pelos grupos e
também de outras  literaturas luteranas.

DMO – Dia Mundial de Oração que será celebrado na primei-
ra sexta-feira de março de 2009 – 06/03/2009 – Recomenda-se a
aquisição do cartaz e do livro com as orientações do programa e a
celebração.

A Avaliação da OASE SINODAL foi considerada muito boa,
ressaltando ações como Arte Mulher; Jejum e Desintoxicação além
das Assembléias e Seminários.

Foi organizado a agenda 2009 conforme calendário das Paró-
quias e datas dos congressos Paroquiais, com a relação das novas
coordenadoras paroquiais. A mesma será entregue na primeira
Reunião Pastores 2009

Houve a divulgação do Roteiro do passeio da OASE Sinodal ao
Paraná passando pela Argentina.

A próxima Assembléia Sinodal realizar-se-á no dia 28/04/2009
no Lar da OASE em Santa Rosa, Dia da Mulher Luterana com
data de 30/08/2009 na SETREM em Três de Maio.

As Pastoras Orientadoras da OASE Sinodal Mariza Allebrandt
e Roseli Buchmayer encerraram o Seminário com uma reflexão
sobre o “presente”.

Ivone Bado Streicher - Secretária da OASE Sinodal

Seminário das Coordenadoras
Paróquias da OASE Sinodal

Participantes do Seminário

Foto das mulheres da OASE Delegadas do Concilio

A V I S O
No dia 28 de Abril de 2009 com início às 9:00

horas, acontecerá a Assembléia Sinodal da
OASE, no Lar da OASE em Santa Rosa. Serão
convocadas: a Diretoria Sinodal, as Coordena-
doras e Vice Paroquiais e todas as Presidentes
ou Representantes de Grupo.

Guarde esta data. Tua presença é muito im-
portante.

Schirle Weber, Lourdi Bender e P.
Sinodal do Sínodo Mato Grosso Lauri

Roberto Becker

O Dia Mun-
dial de Oração é
um movimento
ecumênico que
reúne mulheres
cristãs de diver-
sas tradições,
em todo o mun-
do, para obser-
var um dia co-
mum de oração
por ano. A cele-
bração anual
acontece na pri-
meira sexta-fei-
ra de março,
aberta a todas as
pessoas interes-
sadas. Como movimento – pois as atividades não se resumem
a esse dia, busca aproximar mulheres de várias raças, culturas
e tradições, estreitando, relacionamento, compreensão e traba-
lho. Atualmente, existe em mais de 170 países e regiões.

Por meio desse movimento, mulheres de todo o mundo
afirmam sua fé em Jesus Cristo; compartilham suas esperan-
ças e temores, alegrias e tristezas, oportunidades e necessida-
des. Ainda, as mulheres são encorajadas a se conscientizarem
do que acontece no mundo e a não viverem isoladamente; a se
enriquecerem com experiências de fé vividas por cristãos de
outros países; a levarem as cargas de outras pessoas, orando
com e por elas; a reconhecerem seus dons e talentos e usá-los
em benefício da comunidade.

Dia Mundial da Oração - DMO

Viver a Quaresma é viver o prelúdio do recomeço, da res-
surreição. Quarenta dias que nos fazem ver no sofrimento de
Cristo, a dor, a fome, as injustiças, o desespero, as loucuras, as
mentiras, o sangue a morte de tantos irmãos e irmãs.  Quarenta
dias, porém, que culminam na Páscoa, na proclamação e no
grito da vitória da
vida sobre a mor-
te, na revelação
de “que aquilo
que começa com
cinzas, termina
em ressurreição
de esperanças,
sonhos novos e
horizontes de
plenitude”.

Quaresma
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Transferências P. Anelise e P. Vilmar
O Pastor Vilmar

Abentroth e a pastora
Anelise Lengler
Abentroth foram
transferidos de
Horizontina para Ma-
rechal Cândido
Rondom. Eles atua-
vam na Paróquia de

Horizontina há 11 anos, chegaram em agosto de 1997. Em
Marechal Cândido Rondon no Paraná, iniciaram seus trabalhos
no dia 1 de dezembro de 2008. Eles foram desafiados por mui-
tos convites de colegas e lideranças e também pela direção da
IECLB. Eles crêem que a experiência que possuem pelo tempo
de ministério pode ajudar aquela Paróquia e também se sentem
chamado por Deus para esta missão.

Em culto no dia 25
de janeiro de 2009, às
20:00 horas, aconteceu o
culto de despedida e en-
vio ao novo Campo de
Atividade Ministerial do
P. Adamir Simon. O cul-
to reuniu a Comunidade
de Vila Sete de Setem-
bro e demais membros

da Paróquia Evangélica de Confissão Luterana Guarani. P.
Adamir está se transferindo para a Paróquia Evangélica de
Ibirubá – Sínodo Planalto Rio-Grandense.

Despedida do P. Adamir Simon

Despedida e Envio Pa. Marcia Blasi
A Comunidade

Evangélica de Santo
Ângelo se reuniu em
culto de ação de graças,
despedida e envio à Pa.
Márcia Blasi. A Pa.
Marcia iniciou suas ati-
vidades pastorais na Pa-
róquia Evangélica de
Confissão Luterana Missões em Santo Ângelo em setembro de
2004. Em culto no dia 02 de janeiro de 2009 se despediu, com a
presença de colegas e da comunidade. Ela passa a residir com
a sua família em São Leopoldo/RS.

Instalação Pastor Edu Grenzel
No dia 28 de De-

zembro, em Cruzei-
ro, Santa Rosa,
aconteceu a Instala-
ção do P. Edu
Grenzel, como Obrei-
ro Pastor da Paróquia
Evangélica de Confis-
são Luterana
Gustavo  Adolfo em Cruzeiro . O ato foi presidido pelo Pastor Sinodal
Renato Küntzer e contou com a presença dos membros das Comu-
nidades que integram a Paróquia e demais colegas Obreiros/as.
Que Deus o acompanhe e abençoe nesta nova caminhada.

Despedida do P. Cláudio de Marchi
Em culto no dia 11 de janeiro de

2009 aconteceu a despedida e envio
ao novo Campo de Atividade Minis-
terial do P. Cláudio de Marchi. O cul-
to reuniu a Comunidade de Vitória
das Missões e demais membros da
Paróquia Evangélica de Confissão
Luterana Missões em Santo Ângelo.
P. Cláudio está se transferindo para a
Paróquia Evangélica de Confissão
Alto Jacuí, Victor Greff/RS.

BrevesMárcia Penke representa a IECLB em Cuba
Nos dias 19 a 24 de Outubro

de 2008, estive representando a
IECLB em Cárdenas/Cuba,
onde realizou-se a Consulta
“Mujer Violência y
Discapacidad”.  Onde reuni-
ram-se aproximadamente 40
mulheres com deficiência repre-
sentando os países de Cuba, Bo-
lívia, Peru, Colômbia, Jamaica,
Haiti e Brasil.

A Consulta abordou as vári-
as formas de violência, princi-
palmente contra as mulheres
com deficiência. A mulher pode
sofrer violência de várias formas,
jeitos e ter muitas conseqüênci-
as. A violência pode ser física atra-
vés de espancamentos, surras, ta-
pas, entre outras, como também
emocional através de
xingamentos, desestímulos,  bai-
xa autoestima, não poder opinar,
ser ridicularizada, a violência se-
xual de todas as formas e sofrer
ameaças. Algumas das inúme-
ras formas de violência contra a
mulher as quais precisamos eli-
minar, bem como qualquer tipo
de violência.

Se como mulher sofremos
discriminação e violência, como
mulher com deficiência somos

mais vulneráveis ainda, pois a
maior violência que sofremos é
a de que tendo uma deficiência,
somos totalmente incapazes não
tendo o direito de poder mostrar
que somos capazes sim, mas
precisamos de oportunidades
para demonstrar isto.

Um exemplo de violência
que quase nunca é percebido
pelas pessoas, principalmente

acompanhantes de pessoas com
deficiência, é levar a pessoa
para cá e para lá, sem saber se
ela realmente quer isto ou aon-
de ela quer ir ou ficar. Ou ainda,
guiar uma pessoa cega e deixa-
la em qualquer lugar sem orien-
tação e nem avisa-la de que terá
que deixá-la por um momento
ou se ela deseja aguardar ou se
quer ficar em algum lugar.

No dia 18 de outubro as Paró-
quias Martim Luther de Vila Dona
Otília e Apóstolo Paulo de São Luiz
Gonzaga realizaram o XI Con-
gresso Interparoquial da OASE
que aconteceu na Comunidade Fé
e Esperança, Dona Otília Norte.
A pastora Guisla interagiu com as
participantes através de uma di-
nâmica inicial relatando a estória
do “Jardim Encantado”. Compa-
rou as mulheres da OASE com
as flores do “Jardim Encantado”
que possuem “gotas preciosas”
para distribuir, ou seja, todas re-
ceberam de Deus dons, talentos
e habilidades para serem coloca-

XI Congresso Interparoquial da OASE

dos a serviço de Deus, e conse-
qüentemente do próximo. Dando
continuidade, o palestrante Ilson
Koren e sua esposa Claídes fala-
ram sobre a importância de uma
alimentação saudável, da preven-
ção de doenças e também sobre a
Iridiologia. Algumas mulheres ex-
perimentaram esse método volun-
tariamente, que usa a ires do olho
para detectar doenças. A tarde  acon-
teceu a eleição das coordenado-
ras paroquiais das duas Paróqui-
as. Dinâmicas e brincadeiras
descontraí-ram as participantes. A
celebração da Ceia do Senhor en-
cerrou o Congresso.

Pude perceber diante dos de-
poimentos e experiências de
cada pessoa e país representa-
do, de que a IECLB, está com
uma caminhada neste tema
muito à frente que os outros pa-
íses e que é tida como exemplo,
modelo à ser seguido em rela-
ção ao trabalho que temos de-
senvolvido em nossas comuni-
dades.

Oferecemos uma completa linha de produtos e serviços
gráficos, que vão ao encontro das suas necessidades.

Fones: 55 3535-1468 / 9653-8490 - Três de Maio / RS

ORAÇÃO
Senhor, dá-

nos a esperança
para vencer as
dificuldades e as
desilusões do
nosso caminho.

Planta em nossos corações a semente do amor.
Ajuda e permita que possamos ser instrumen-

tos para fazer as pessoas que conosco vivem e
trabalham, mais felizes.

Transforma as nossas mentes para que possa-
mos contemplar aqueles que pensam e agem dife-
rente de nós em companheiros e não rivais.

Concede a tolerância, a humildade e a sabedo-
ria para não desanimar diante de injustiças, inveja
ou mentira.

Dá-nos a oportunidade de saber perdoar e afastar
todo o desejo de vingança.

Senhor, ilumina nossos olhos para que veja-
mos os defeitos do nosso ser, mas concede a capa-
cidade para não comentar ou tirar proveito dos de-
feitos ou fraquezas de nosso próximo.

Senhor, leva da nossa vida todas as tristezas e
aflições.

Enche nossos corações com a fé para que sem-
pre possamos louvar o teu nome. Tira de nossos
corações o orgulho, a indiferença e a falta vontade
para te servir em palavras e atitudes.

Bondoso Deus, faça de mim uma pessoa ver-
dadeiramente fiel a Ti em todos os momentos da
minha vida. Amém.
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Páscoa: a pedra removida
Quem poderá remover a pedra
Que sepulta a minha esperança;

A pedra que pesa sobre o meu
coração?

Esta pesada pedra!
Foi removida do meu peito.
A pedra que sepultava a minha

esperança.
Ele ressuscitou! Ele vive e vai

adiante de mim.
Lothar Zenetti

Maria Madalena poderia ter fala-
do sobre estas palavras. Mulher do
povo, sete vezes perturbada, como re-
lata o Evangelho (Lucas 8.2). Confusa
e desorientada, discriminada, excluí-
da, desesperada, doente e rejeitada.
Encontra-se com Jesus. Ele toca sua
história, ouve os seus temores, faz-se
amigo, e ela experimenta a libertação.
Torna-se discípula, acompanha-o nas

jornadas. Segue-o, corajosa, desde o
norte, na Galiléia, pelos campos, pe-
los povoados e pelas cidades, atraves-
sando a Samaria, até o sul, na Judéia e
entra na capital, Jerusalém.

Esperançosa e dedicada perde
tudo, mais uma vez, ao presenciar ter-
rível cena, a tortura, o assassinato e o
sepultamento de seu melhor amigo,
com tantos bons projetos. O melhor
amigo, morto. Mulher do interior,
esmagada e derrotada na capital. Ma-
ria Madalena, novamente pequena, a
grande pedra do luto, da dor, da soli-
dão, do desânimo, sepultando as suas
esperanças.

Findos os dias de Calvário, ao visi-
tar a sepultura, a pedra removida, o
tumulo vazio, a ressurreição. O flores-
cer das esperanças, das forças, do
reinício, do reencontro com a vida.
Aprende a caminhar com os próprios

pés, a ressurreição dando asas a sua
coragem. Torna-se testemunha e vai
contar a sua experiência aos discípu-
los amedrontados, reunidos em casa
fechada. Eles recebem o relato
supresos, admirados alguns, outros
desconfiados,
outros incré-
dulos, vagaro-
sos na remo-
ção da pedra,
ainda pesada a
oprimir aque-
les seus dias.

Difícil li-
vrar-se da pe-
dra e experi-
mentar a res-
surreição, como foi difícil para Tomé
(João 20.24-29). O próprio ressurreto
precisa ajudar a abrir os olhos do in-
crédulo, que só crê depois que viu.

Bem-aventurados os que crêem,
não somente depois que viram, mas
que aprendem a ver porque crêem.

Pensando bem, podemos ser gra-
tos a Tomé pelas suas dúvidas. Ele nos
mostra que os homens e as mulheres
da Bíblia não são heróis e heroínas da
fé, imunes a dúvidas e perguntas.

São como nós, frágeis e sujeitos a
equívocos e ao
peso das pe-
dras que sepul-
tam esperan-
ças. Assim sen-
do, quando nós
mesmos nos
tornamos pe-
quenos em
nossas dúvi-
das, quando
nós mesmos

demoramos na remoção das pedras,
quando se torna difícil a experiência
da ressurreição para nós, podemos
lembrar-nos de Tomé como um de nós.

Também somos gratos a Jesus pela
forma amorosa como acolhe a quem
é assaltado por perguntas e dúvidas;
como ajuda a quem fica preso a sexta-
feira da paixão; como ensina a crer,
fazendo ver, quando somos incapazes
de ver porque incapazes de crer.

Páscoa: Já não fico preso aos meus
limitados conceitos sobre o céu e a ter-
ra, porque Cristo ressuscitou e vive.

Páscoa: Já não fico curvado sob o
peso das pedras que querem sepultar
as minhas esperanças, porque Cristo
ressuscitou e vive.

Páscoa: Começo a compreender
que Deus remove as pedras que as cir-
cunstâncias, eu mesmo ou outras pes-
soas edificam em torno de mim como
prisões - porque Cristo ressuscitou
vive.

Páscoa: Volto-me para Cristo
ressurreto, e nasce em mim uma nova
esperança.

Silvio Meincke
       Pastor da IECLB


